
CÓDIGO DA AÇÃO OesteCIM.12.03 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO 
Requalificação urbana do sistema de acessibilidades da Área de Reabilitação 

Urbana Encosta de São Vicente 

TERRITÓRIO ABRANGIDO Freguesia de Santa Maria S. Pedro e Matacães 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Promover os modos suaves de deslocação através da criação de percursos 

acessíveis, com vista à melhoria das condições para os peões, a implementação de 

um sistema urbano mais eficiente, com maior acessibilidade de proximidade e com 

ganhos na redução de emissões de gases com efeito de estufa. 

DESCRIÇÃO 

Esta ação prevê a eliminação de barreiras física à deslocação pedonal 

designadamente às que afetam as pessoas com mobilidade reduzida. Tendo em 

consideração, o valor significativo de população idosa, pretende-se criar condições 

de acessibilidade a todos os cidadãos e permitir que a circulação pedonal seja feita 

em segurança e com condições mínimas de conforto.  

As intervenções a realizar pressupõem a criação de plataforma única de circulação, 

em que o peão tem primazia na deslocação, a reorganização do uso dos espaços 

públicos, fomentando o aumento dos modos suaves de deslocação, 

nomeadamente o pedonal, em todos os arruamentos da ARU da Encosta de São 

Vicente.  

Esta ação visa também a requalificação urbana do sistema de arruamentos da ARU, 

compreendendo ações de reorganização do sistema de circulação viária e de 

estacionamento, a melhoria das condições de acessibilidade às edificações e de 

circulação pedonal e ciclável. Esta ação insere-se na implementação do Plano Local 

de Promoção das Acessibilidades, o qual, por sua vez, integra o projeto RAMPA 

(Regime de Apoio aos Municípios para a Acessibilidade). 

INTERDEPENDÊNCIAS - 

ENTIDADES 
RESPONSÁVEIS 

Município de Torres Vedras 

TEMPORALIDADE Médio prazo 

HORIZONTE TEMPORAL 2018 

TIPOLOGIA DE MEDIDA 

(i) o incremento dos modos suaves (bicicleta e pedonal), através da construção de 

ciclovias ou vias pedonais (excluindo as que tenham fins de lazer como objetivo 

principal), podendo exigir a eliminação de pontos de acumulação de acidentes que 

envolvem peões e ciclistas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INDICADOR DE REALIZAÇÃO OBRIGATÓRIO META 2018 META 2023 

Planos de mobilidade urbana sustentável implementados (n.º) 0 1 

   

INDICADOR DE RESULTADO OBRIGATÓRIO META 2018 META 2023 

Redução estimada dos gases com efeito de estufa (ton./CO2) 218,36 218,36 

 

 

ESTRUTURA DE CUSTO DO INVESTIMENTO 

Estudos e projetos 50 000,00 € 

Ações imateriais 2 500,00 € 

Empreitadas 1 321 789,00 € 

Outras aquisições de serviços - 

Certificações - 

Custo de exploração 15 000,00 € 

Total 1 389 289,00 € 

 

FONTE DE RECEITA 

Financiamento 1 180 895,65 € 

Receitas próprias 208 393,35 € 

Empréstimos - 

Custo 1 389 289,00 € 

 


